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MUELLER,S. P.M.Ref/ex6essobrea formaçãoprofissionalparabiblioteconomiae sua re-
lação com as demais profiss6es da informação. Trans-in-formaç40. 1(2),maiolago.
1989.

Analisa o conflito en/re os /rés aspectos da biblioteconomia: a prática da profissAo, a
pesquisa e o sistema de educação e treinamento. Visualiza algumas sardas para o conflito
tendo em vista a amplitude da profissão, o que coloca a necessidade de uma bibliotecono-
mia diversificada em nrveis curriculares.

UNITERMOS: Práticabibliotecon6mica. Ensino. Pesquisa. Sistema Educacional.

Em primeiro lugar, quero agradecer muito o honroso convite para estar

aqui hoje com vocês. Quero agradecer a Direção da Escola pelo convite, e a
vocês pela presença.

O tema que escolhi para esta aula de hoje é a nossa profissão. São
algumas reflexões sobre um tema que tem me preocupado muito, o futuro de

nossa profissão, seu campo de trabalho, e, como não poderia deixar de ser,

quando se reflete sobre esse assunto, a preparação para o desempenho
profissional.

A justificativa da escolha do assunto decorre de dois pontos principais:

primeiro, o fato de vocês estarem aqui significa que fizeram a decisão de se

aprimorarem como bibliotecários, ou, para os que vêm de outra área, de in-

gressarem no campo de trabalho da informação. Por isso vieram fazer o

mestrado. E questões relacionadas com a profissão na qual vocês estão in-
vestindo tempo e esforço estarão presentes durante todo o curso, e também

depois, durante toda a vida profissional.

. Palestra realizada na aula inaugural, Pontifrcia Universidade Católica de Campinas,
Curso de Pósgraduação em Biblioteconomia e Documentação, agosto, 1989.

.. Departamento de Biblioteconomia - Universidade de Brasma.

.
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A segunda justificativa tem a ver co.m o. mo.vimento.desencadeado.
pelo Co.nselho. Federal de Biblio.teco.no.miae por o.utro.sgrupos pro.pondo.o.
exame da Lei n!!4084/62, que regulamenta no.ssa profissão.. Não. resta dúvi-

da que essa lei já se to.rno.uinadequada. O mo.mento.atual e as perspectiva
para o. futuro.,mesmo. as mais co.nservado.ras, divergem muito.do.mo.mento.e
das expectativas vigentes quando. da pro.mulgação. da Lei, apro.vada em
1962. Faz-se necessária uma revisão.. A iniciativa, no.entanto., merece muita

atenção., e qualquer decisão. que venha ser to.mada exige pro.funda reflexão..
Reflexão. so.bre no.ssa atividade e so.bre a so.ciedade para a qual atuamo.s,
que afinal é quem tem o.poder de legitimar no.ssa atividade pro.fissio.nal.Acho.
que todo.S n6s devemo.s, temos mesmo. a o.brigação. de pensar e participar
das decisões que irão.o.rientar o. rumo.de no.ssa pro.fissão.. Dar a esco.lha do.
tema.

Biblioteconomia - a prática e o discurso

Poderfamos dizer co.m Do.sa(1) que uma pro.fissão.ê co.mposta de três
elemento.s: a prática da pro.fissão., a pesquisa que visa co.ntribuir para o. de-
senvo.lvimento. da área e o. sistema de educação. e treinamento. pro.fissio.nal
de seus membros.

Esses três elemento.s devem interagir co.nstantemente, cada um deles
exercendo. influência so.bre o.Sdemais. Assim, o. rumo.que a prática, a pes-
quisa e a fo.rmação.pro.fissio.nalto.mam ao. Io.ngo.do.tempo. deve ser um s6.

Co.nsiderando. a Biblio.teco.no.miaSo.b esse prisma, detectamo.s vário.s
pro.blemas:

- existe uma prática real, bem perceptrvel e presente em no.ssas bi-
blio.tecas e centro.s de info.rmação.,mas existe também um discurso.
que reivindica para a biblio.tecóno.miaum campo de trabalho. muito.
maio.r,

- o. sistema de educação. e preparação. pro.fissio.nal o.ficialmente reco.-

nhecido. estabelece apenas um curso. co.mo.entrada legal para a
pro.fissão.. Esse curso., a graduação. em biblio.teco.no.mia,pelas suas
caracterrsticas, não.pode fo.rmarno.vo.smembro.s co.ma diversidad&
de co.nhecimento.s e habilidades, que o.extenso. campo de trabalho.
revindicado. necessitaria. Existem curso.s de mestrado. e se pensa
em instalar em breve pelo. meno.s do.is curso.s de do.uto.rado.(*),mas
esses curso.s não. fo.rmam biblio.tecário.s,porque a lei s6 reco.nhece
o.curso. de graduação. co.mo.apto.a fo.rmarpro.fissio.nal;

- tem havido. um aumento. na quantidade e na qualidade do.Sestudos

(*) A Universidade de Brasflia e a Universidade Federal do Rio de Janeiro estão ultimando
seus planos para iniciarcursos de doutorado em Biblioteconomiae Ciência da
Infonnação. E a Universidade de São Paulo oferece um doutorado em Comunicação,
com a área de concentração em Biblioteconomia.
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e pesquisas realizados nas áreas em questão, oriundos principal-

mente daqueles cursos de mestrado, mas também ar percebe-se

que esses trabalhos parecem se ressentir da falta de uma definição
mais clara do campo de trabalho. Alguns setores têm criticado os

cursos de pós-graduação e a produção de dissertações e pesqui-
sas como "alienadas" da realidade nacional.

A difícil tarefa da identificação do campo de trabalho.

A dependência do ser humano de informações está presente em todos
os momentos da vida. Nossa atividade profissional, que tem a ver com a

obtenção de informações, é por isso mesmo ditrcil de limitar, além de ser ex-
tremamente sensrvel ao ambiente. Qualquer alteração nesse ambiente pode,

potencialmente, influenciar não só a prática profissional, mas até mesmo os

prindpios em que se baseia essa prática. No entanto, uma atividade profis-
sional deve reconhecer a natureza de sua função e os objetivos do seu tra-
balho. Conosco, contudo, porque, a informação permeia todas as atividades

humanas, torna-se difrcil discernir com clareza o que é próprio ou não da ati-

vidade profissional, o que é viável assumir como responsabilidade profissio-

nal. Esse problema, que tanto nos afeta, está presente não apenas entre
nós, bibliotecários brasileiros, mas em toda a parte, como atesta a a literatu-
ra internacional.

A crise de identidade da profissão está bem retratada na frase de

Patterson, publicada em editorial de um fasdculo da revista Journal of

Education for library and Information Science. da Association for ti-
brary and Information Science Education, ALISE, Estados Unidos, comemo-

rativo do centenário de instalação dos cursos de Biblioteconomia naquele
pars:

"Depois de mais de um século como associação organizada de bi-

bliotecas, neste momento, em que fazemos uma pausa para comemorar o
centenário dos cursos de educação para biblioteconomia neste pars, ainda
lutamos com o problema de identidade, de quem somos, que fazemos, que
ensinamos, e como nos denominamos"(2).

Em um fascrculo recente da Library Association Record, de maio de

1989, há uma pequena notrcia intitulada "O que um bibliotecário faz, na reaii-

dade?"(3). Alegando estar a definição da profissão nebulosa e pouco discer-

nrvel, a nota informa a constituição de um grupo de trabalho para estudar a

questão e chegar a uma definição de nosso campo de trabalho.. As funções
da profissão parecem claras, mas não o campo de trabalho.

A mesma indefinição é também perceptrvel na onda de alterações de
currrculos e trtulos dos cursos, antigamente de Biblioteconomia - Libra-

rianship na Inglaterra e Library Science nos Estados Unidos - hoje rebatiza-
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dos para acompanhar as mudanças de conteúdo, para Estudos de Informa-
ção, Ciência da Informação e outros.

As dúvidas, se seguirmos a literatura, parecem ter-se instalado pouco

a pouco no seio de uma atividade antes aparentemente clara e bem definida,
e decorrem, naturalmente, da evolução da sociedade em todos os seus as-
pectos, que faz surgir novos espaços profissionais, os quais pelas suas ca-
racterrsticas são reconhecidos como nossos espaços, ou afins com nossa
responsabilidade. Mas a ocupação desses novos espaços exige competên-
cias, habilidades a atitudes nem sempre presentes no grupo profissional.
Acontece que se há novas demandas, elas serão respondidas. Os espaços
profissionais não ocupados não permanecem vazios por muito tempo. São
logo ocupados por quem se qualifica ou se torna competente para isso. E dar
nasce um conflito entre o desejo da classe de reter o domrnio sobre esses
novos campos de trabalho, e as estruturas atuais de ensino e preparação
profissional, que não conseguem acompanhar com a mesma rapidez a evo-
lução da técnica, dos conceitos, da demanda. Desse conflito nascem dúvi-
das até mesmo quanto à legitimidade da atuação de bibliotecários em áreas
até agora consideradas centrais à profissão, como, por exemplo, a área da
informação especializada.

A conquista do espaço profissional.

O problema não se mostra com a mesma intensidade em todas as
frentes de atuação profissional. Quando há consenso entre os segmentos da
profissão quanto à pertinência do atendimento a umademanda emergente, e,
ao mesmo tempo, a estrutura educacional aceita e comporta as mudanças
necessárias, a ocupação desses novos espaços se torna possrvel. Esse foi
o caso com o fornecimento de informações utilitárias. A classe profissional

julgou próprio de sua função assumir responsabilidades especiais junto a
populações carentes. A estrutura de ensino comportou as mudanças neces-
sárias e disciplinas com essa finalidade foram inclurdas nos cursos de gra-
duação, enquanto áreas de concentração dedicadas ao tema foram estabe-
lacidas nos cursos de p6s-graduação voltadas a esse problema. Hoje, vá-
rias bibliotecas e bibliotecários atuam nesse campo, e estudos e pesquisas
têm focalizado o tema.

Outras vezes pode acontecer que embora haja o desejo da classe de
assumir novas responsabilidades e ocupar plenamente um novo espaço, e

sejam feitas tentativas de preparação profISsional para isso, não se conse-
guem bons resultados. De certa forma, isso aconteceu em relação a nossa
atuação profissonal com informações não bibliográficas.

Em outros casos talvez não haja vontade profissional, nem possiblida-
de da preparação profissional para assumir novas responsabilidades, ainda
que talvez haja discurso acadêmico ou profissional reivindicando tais espa-

----
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ços. Um exemplo é a resposta à demanda por informaçõesarranjadas em
pacotes especiais, segundo a necessidade expressa do usuário, incluindo
tanto informaçõesfactuais e bibliográficascomo numéricas ou outras.

Ainda que todo aspecto legal seja ignorado, a preocupação com a de-
finição dos limites de nosso campo de trabalho, acordada por todos, socie-
dade, classe profissional e escola, é indispensável, pois não é possrvel pre-
parar recursos humanos e planejar para o futuro sem que sejam definidos os
campos de trabalho, áreas de atuação e objetivos da profissão para a qual
se prepara.

A necessidade de um paradigma comum às profissões de informação.

Além da dificuldade de definir com clareza o nosso campo de trabalho,
temos tido ainda problemas em, ao aceitar novas responsabilidades, inte-
grá-Ias e relacioná-Iasàs áreas mais tradicionais.Em artigodatado de 1988,
00sa(4) escreveu sobre essa dificuldade:

"Nessas últimas décadas temos testemunhado a emergência da d0-
cumentação, processamentos de dados, ciência da informação e telemática,
em sucessão relativamente rápida. Temos feito esforços respeitáveis para

definir e mesmo defender cada campo em termos de polRica profissional,
mas nunca tivemos sucesso em descrever a relação entre esses campos,

quer seja a relação desses novos campos entre si, quer seja entre eles e as

áreas mais tradicionais. Essa deficiência conceptual está criando confusão

internacional e está prejudicando a credibilidade de cada segmento da força

de trabalho em informação. A medida que uma vaga consciência de uma in-
definida "sociedade de informação" se alastra através de burocracias, da li-

teratura popular e da comunicação de massa, e a medida que cada grupo
profissional envolvido com o trabalho de informação luta para demarcar e

tomar posse de seu lugar, a necessidade de um paradigma comum entre
eles se toma mais presente".

A necessidade de identificar paradigma comum às áreas de informa-

ção, acredito, é tão grande quanto a necessidade de definir nosso campo de

trabalho. Na verdade, não creio ser possrvel se chegar a uma sem a outra.
Isto é, identificando-se os pontos comuns a todas as atividades de informa-

ção, se tomará possrvel definir e estabelecer relações entre campos de tra-

balho, é viável a preparação de recursos humanos para o campo todo e para
cada sub-campo especrfico. Dosa continua a afirmação citada acima dizen-

do que terlamos muito a ganhar se consegurssemos identificar um objetivo
último que norteasse todo o esforço de formação profissional para a área de

informação, objetivo a que todos os envolvidos pudessem subscrever sem
ter que alterar os seus objetivos especfficos. Isto é, se todos os profissionais

das áreas envolvidas com o trabalho de informação conseguissem reconhe-

I
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cer O objetivo último de seu trabalho como essencialmente o mesmo, estaria

estabelecido um elo comum que poderia permitir a integração de toda a área.

Houve, ainda segundo Dosa, uma tentativa de reconhecimento desse

objetivo comum, nos fins dos anos 60, como sendo a "orientação para o

usuário". Não teria dado certo, diz Dosa, porque os vários estudos de usuá-

rio que se seguiram identificaram muitas categorias de usuários e rotularam

diversos tipos de necessidades de informação, criando mais divisão do que
união.

Dosa propõe que todas as profissões da informação se orientem ago-

ra para a idéia de que todo o trabalho de informação tem como meta real ou

potencial o "uso da informação" e que, portanto, uso da informação seja
adotado como unidade de estudo comum, mais realista do que usuário da

informação. Ao estudarmos o uso da informação, continua Dosa, irfamos ve-
rificar que as pessoas o fazem com objetivos diversos, tais como, para

aprender, decidir, agir, por prazer, para adquirir poder, para se divertir e por
tantas outras motivações. E assim descobrimos coisas. Quanto mais coisas

descobrimos e aprendemos, mais necessidade temos de saber. O elemento
comum, último, em todo uso da informação é a possibilidade do desenvolvi-

mento humano. E nisto Dosa reconhece a responsabilidade profissional. Se-
ria o trabalho das profissões da informação aumentar as possibilidades de

desenvolvimento, quer sejam aplicados nesse trabalho a tradição oral ou os
mais modernos computadores. A função da educação profissional para a

área seria reconhecida então como a de capacitar para a prática profissional
assim orientada, fornecendo os instrumentos intelectuais, técnicos e com-

portamentais necessários para isto.

Concordo inteiramente com Dosa quanto à necessidade de identifica-

ção de um elemento comum que permita estabelecer relação entre as diver-
sas profissões envolvidas (,1m a informação, de maneira a estabelecer base

comum para o planejamento dos vários programas de formação profissional.

No entanto, o denominador comum proposto. na minha opinião, abre demais

o leque das profissões, incluindo, por exemplo, aquelas dedicadas à educa-

ção formal e à comunicação de massa, tambêm preocupados com o uso e o

acesso à informação e com o desenvolvimento humano.

Talvez fosse mais próprio ou prático reconhecer como o elo comum

que distingue e une as profissões que temos em mente quando discutimos

biblioteconomia e profissões afins, o fato que tais profissões se dedicam a

satisfazer, respondendo ou antecipando, necessidades individuais de infor-

mação. Individuais no sentido contrário ao de massa. Ligados por este
mesmo fim, estão todos aqueles que se dedicam ao trátamento e dissemina-

ção da informação para salisfação de demandas expressas por indivrduos

ou percebidas em comunidades, quer esses profissionais trabalhem em ins-

tituições tais como bibliotecas, centros de informação, centros de documen-

tação. governamentais ou privadas, quer trabalhem independentemente.

-------
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.. Por outro lado, percebo que a proposta que faço, da adoção dessa
orientação para satisfação de necessidades individuais como elemento co-
mum é caracterrstica indispensável para integrar as profissões da informa-
ção aqui referidas, difere muito pouco da "orientação para o usuário" a que
Dosa se referiu, e poderia provocar uma desunião semelhante a que ela
mencionou. Embora pequena, a diferença, no entanto, existe: o foco de inte-
resse, na proposta que faço, não está no usuário propriamente dito, mas no
esforço profissional voltado para satisfazer necessidades individuais. No
outro caso, o foco estando no usuário, sua necessidade de informação como
um todo seria objeto de estudo, e todas as facetas que caracterizam tais ne-
cessidades são levadas em conta, quer sejam ou não classificadas como
necessidades individuais, quer estejam ou não dentro do campo de trabalho
delimitado.

A educação profissional integrada.

o esforço visando ao estabelecimento de elemento comumàs profis-
sões da informaçãotem como meta fornecer base única para o planejamento
da preparação profissionalpara todas essas áreas. Algumasconsiderações
devemser feitas com relação a esse assunto.

A educação profissionala que nos referimosaqui deve levar em con-
sideração dois pontos: primeiro,que a preparação profissionalpara as áreas
da informaçãodifereda preparação para outras áreas pela natureza de seu
principalobjeto, a informação.Qualquer fato que afete a vidaem sociedade,
como por exemplo fatores de ordem social ou econômica, descobertas e
inovações cientrticas e tecnol6gicas, qualquer desses fatos, poderá afetar
também a maneira como as pessoas sentem a necessidade de se informar,
buscam e usam informação. Como consequência, a atividade profissional
daqueles que se dedicam a responder necessidades da informaçãotambém
estará sujeita às mesmas influências,e o sistema educacional que prepara
os profissionaisdeve apresenar igual flexibilidadee capacidade de adapta-
ção.

Segundo, que poucas vezes importaao indivfduoque busca uma infor-
mação, se esta lhe é fornecida por um profissionaldessa ou daquela área.
Importa-lhe,isso sim, que o acesso seja eficientee a informaçãoconfiável.
Isto é, não serão normas ou leis que tornarãoos campos de trabalhona área
de informação privativos de pessoas formadas em cursos especrticos. A
área é extremamente dinâmicae sensrvel. Dara necessidade de uma cons-
tante vigilânciana adequação da preparação profissional.

Os conteúdos e a forma do treinamentopara as áreas mais tradicio-
nais do trabalho de informação,tais como a biblioteconomiae arquivologia
tem sido objeto de análise e estudo e já sofreram várias atualizações. Ainda
assim, parece-me, há perplexidadee confusão ante a emergência de tantas
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novas frentes, justamente essas áreas menos claras, emergentes, como

a informática voltada para a disseminação de informações, por exemplo,
precisam ser consideradas, visando o entendimento das relações entre elas

e as profissões já estabelecidas. O estabelecimento de esforços conjuntos
para a formação de recursos humanos adequados seria então possrvel.

Tentando visualizar soluções.

Considerando agora o problema inicialmente posto:
- o conflito entre os três aspectos da biblioteconomia - a prática da

profissão, a pesquisa que visa contribuir para o desenvolvimento da

área, e o sistema de educação e treinamento profissional de seus
membros;

- o fato do nosso sistema educacional, como legalmente estabeleci-

do, não ter capacidade de formar recursos humanos para todo o

amplo espectro do que aqui chamamos áreas de informação;
- e o fato de não ter, a classe bibliotecária, condições de absorver e

muito menos originar pesquisas relevantes em todas essas áreas;

Considerando tudo isso, parece inevitável que modificações venham a
ocorrer. Em tom de especulação, pois o assunto requer estudo bem mais

profundo, sugiro considerar duas alternativas de solução:

'~ ampla profissão da informação".

Numa primeira alternativa, sugiro considerar todas as atividades volta-

das para o fornecimento de informações visando a satisfação de necessida-
des individuais, como o campo de trabalho e estudo de uma única classe
profissional, composta de várias especialidades. A biblioteconomia seria

uma das profissões integrantes dessa classe, uma das especialidades. A

formação para essa ampla classe profissional, que poderramos chamar de

as profissões da informação, poderia ser realizada em diversos cursos, e

em diversos nrveis. Por exemplo, privilegiando assuntos ou aspectos espe-
cfficos da atividade profissional, em cursos de nrvel técnico até o doutorado,

incluindo cursos de curta duração ou "não formais". Isso seria possrvel, co-
mo disse Dosa, se reconhecida a base comum, o objetivo último, todos pu-
dessem a ele subscrever sem perder sua personalidade própria, sem desis-

tir de seus objetivos especfficos. A passagem de uma especialidade para

outra, e a progressão de um nrvel para o próximo seria possrvel em qualquer
ponto, em qualquer direção. Os cursos de curta duração adquirem especial

relevância nesse quadro. Cada especialidade, mantendos sua própria identi-
dade, contribuiria para o todo participando do planejamento e da implementa-

ção de cursos e atividades naquelas áreas ainda mal definidas, que se si-
tuam entre especialidades. Novos cursos, especialmente "não formais", po-

----
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deriam ser assim planejados e testados. Conformeos resultados obtidos,
poderiam esses cursos ser transformados em cursos regulares, em res-
posta ou antecipação a fatores ambientaisinfluentes.Conteúdos, no entanto,
nunca podem ser considerados permanentes, pois a capacidade de res-
posta às mudanças seria a caracterrstica principal.

A profissão da informação, assimestruturada, estaria apta a atrair paI
ra seus quadros pessoas com formação e aptidões diversas, tanto para a
prática profissionalcomo para a pesquisa, como requer área tão diversifica-
da quantoa área da informação.

'~biblioteconomia diversificada".

A outra alternativa poderia ou não ser considerada como parte do que
foidescrito acima, e diz respeito somente à Biblioteconomia.

Hoje o curso de graduação é o único legalmente reconhecido e autori-
zado para formarbibliotecáriospara todas as áreas tradicionalmente atribur-
das à profissão, ainda que essas áreas estejam se tornando tremendamente
diversificadas. Em trabalho anterior(5) tentei mostrar, de maneira muito es-
quematizada as várias facetas do trabalho bibliotecário, que incluiam:

- o bibliotecário curador, responsável pela preservação e organiza-
ção dos registros do conhecimento;

- o bibliotecário voltado para a educação, que normalmente trabalha
junto a instituições de ensino ou com Bibliotecas Públicas e cuja

preocupação principal é o aprimoramento do usuário;

- o bibliotecário especializado, que trabalha com usuários também
especializados e cuja preocupação principal é o fornecimento da

informação propriamente dita e não o aprimoramento pessoal do
usuário;.

- o bibliotecário com funções de gerência, administração, planeja-

mento de sistemas e também de polfticas de informação;

- e o pesquisador, responsável pelo avanço da área.

A proposta que faço aqui retoma o tema do conflito entre o discurso
profissional, as caracterrsticas do sistema de formação dos profissionais, e a

ocupação de novos espaços profissionais e considera a impossibilidade de,
em futuro próximo, modificarmos as condições que estabelecem o curso

único legal.

Considerando então a situação como se apresenta hoje, propôe-se li-

mitar a reivindicação do campo de trabalho dos bibliotecários à área real-

mente ocupada pela prática profissional, vale dizer, restringir esse campo

quase exclusivamente ao trabalho que envolve a coleta, organização, pre-
servação e acesso aos registros de informação, mais do que a informação
propriamente dita. Isso significa um recuo enorme nas pretensões profissio-

nais, e é com muita relutância que chego a conclusão de ser esse o caminho
mais provável de nossa profissão. A área de suporte, a educação, e de
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atendimento as necessidades quotidianas de informação e lazer do público
em geral formariam - e assim seriam reconhecidas pela profissão e pelos
cursos de formação profissional - o cerne da atividadeprofissional.Essas
áreas são de importância prioritária para o pars. e seu atendimento em nada
diminui nossa profissão. Apenas. nesta proposta, se tornaria absolutamente
prioritária. determinando o ângulo pelo qual todos os problemas seriam con-
siderados.

Para atender ao campo de trabalho assim delimitado. o curso de gra-
duação atualmente existente teria que ser repensado: se de um lado restrin-
gimos os campos de interesse. por outro. devemos aprofundar o estudo em
todos os aspectos deste campo. A proposta que se faz aqui é a de ampliar e
diversificar o curso. para oferecer habilitações em áreas especfficas, que
poderiam ser as tradicionais bibliotecas públicas. universitárias. especializa-
das, por exemplo. Ou o critério para criar as habilitações poderiam ser ou-
tros, identificados após sério estudo das necessidades e caracterrsticas do
campo de trabalho.

A idéia bãsica é obter conhecimento mais profundo dos problemas li-

gados à aquele campo de trabalho. motivando pesquisas de ponta e aplica-
das. Ao mesmo tempo, dada à limitação proposta acima, se tomaria possrvel
às escolas oferecerem treinamento eficiente em cursos de vários nrveis e

duração.
Na estrutura do curso de graduação proposto, a passagem do estu-

dante de uma habilitação para outra seria possrvel durante o curso, e, forma-
do o bibliotecário, nada impediria que viesse a ocupar posição em área dife-
rente daquela pela qual optou quando estudante. Para isso, a oferta cons-
tante. atualizada e variada de cursos de curta duração, pelas escolas de bi-
blioteconomia, seria considerada responsabilidade tão grande quanto a de
oferta do curso regular.

Os cursos de mestrado e doutorado também teriam como área de

concentração assuntos pertinentes à área delimitada acima.
A associação com as outras profissões. indispensável hoje, se toma-

ria ainda mais premente. e deveria ser bastante estimulada. Talvez. dada a
limitação dos campos de atuação, essa associação tão necessária entre as
profissões da informação até se torne mais fácil.

Em outras palavras. nessa segunda proposta. na impossibilidade de
responder às demandas e às mudanças provocadas na sociedade pelo de-
senvolvimento e evolução das condições sociais. econômicas e tecnol6gi-
cas, com a formação de uma classe ampla e única. diversificada e flexrvel.
proposta mais acima. abrirramos mão de disputar os novos campos de atua-
ção na área da informação, e nos aprofundariamos no desenvolvimento das
áreas tradicionalmente consideradas bibliotecárias.

Pessoalmente, e utopicamente, acho que o caminho ideal seria a jun-
ção das duas alternativas acima.

---



Trans-in-formação 1(2): 175-185, maio/ago. 1989 185

REFER~NCIAS BIBLIOGRÁFICAS

(1) DOSA, M. Some issues pertaining to information education and policies, Library
Science with a slant to Documentatico and Information Science.
Bangalore, India, 25(4): 193-214, December, 1988.

(2) PATTERSON, C.D. The problem persist and the challenge continues. Journal of
Education for Library and Information Science. 26(4): 211-214, Spring,
1986. Tradução nossa.

(3) WHAT does a librarian actually do. Library Association Record. 91(5): 256, May,
1989.

(4) DOSA, M. Some issues pertaining to information education and policies. Library
Science with a slant to Documentation and Information Science.
Bangalore, India, 25(4): 193-214, December, 1988. Nossa tradução.

(5) MUELLER, S P M. Participação do bibliotecário no contexto social. Anais de
Encontro Londrinense de Biblioteconomia e Documentação, 7., outubro 1988.
Londrina, Universidade Estadual de Londrina, CECA, Departamento de
Biblioteconomia. 1989, p. 17-30.

ABSTRACT

MUELLER, S. P. M. Reflections about professional education for librarianship and its rela-

tions with other information profissionais. Trans-in-formaçl1o. 1(2), maiolago. 1989.

It analyses the three conflictant aspects of librarianship: library practice, research
and educational system. Some solutions for the conflict are suggested including those rela-
ted to cu"iculum variations.
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